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A todos os novos profissionais – os que estão entrando agora na faculdade ou os que estão saindo dela com o diploma na mão e frio na barriga.


A quem já sentiu medo de que a profissão virasse um sobrenome e apagasse o resto.


A quem, em silêncio, se perguntou se para ser bom no que faz precisaria abrir mão de ser quem é.


Escrevi este livro como um lembrete de que dá, sim, para ser você. Com todas as suas camadas, contradições e cores. Porque a profissão é só uma parte – importante, mas não a única – de quem você é.


Somos múltiplos demais pra caber em um crachá ou em apenas uma definição.


E é justamente sendo inteiro que você se torna um profissional melhor.


Este livro é pra você.




Apresentação


Eu costumava ser aquele amigo prestativo e conselheiro, sempre fui. Confesso que, às vezes, até pecava pelo excesso. Era direto demais, a ponto de magoar algumas pessoas. As palavras simplesmente saíam da minha boca, e aí, pronto, ou resolvia de vez ou perdia a amizade. Havia quem colocasse a culpa no meu signo de fogo: áries. Arianjo para alguns, satanáries para outros. Tudo dependia do contexto que permeava a vida de quem me escutava. Outros atribuíam essa sinceridade à personalidade ímpar de um sujeito que vendia praticidade porque também precisou se reinventar.


E talvez fosse uma junção de tudo.


Precisei acreditar que, quando a vida nos cobra um excesso de racionalidade para mudar a realidade na qual vivemos, a emoção passa a ser privilégio de quem a pode sentir.


Sempre fui o amigo que falava o que todo mundo estava pensando, mas ninguém tinha coragem de dizer. O aluno que apresentava a reclamação da turma, e que também se ferrava sozinho por isso. O tipo de pessoa que dá um puxão de orelha na hora certa e manda acordar para a vida. E, sinceramente, eu sempre achei que esse era o papel de quem realmente quer ver o outro crescer. Dizer aquilo que os outros receiam dizer, mas que traz uma percepção mais ampla do que acontece, o que às vezes nos salva de grandes furadas. Nesse aspecto, sou aquilo que eu espero que sejam pra mim.


Para respeitar a linha tênue entre a intromissão e o “meu ponto de vista”, passei a sempre perguntar se o outro queria saber minha opinião. Isso porque também acredito que amigo é aquele que respeita o tempo e as decisões de cada um. Nem sempre a pessoa que amamos vai fazer o que queremos ou achamos ser melhor para ela, e isso também diz muito sobre o nível de profundidade e lealdade que se tem com o outro.


Então, talvez por todas essas razões, a praticidade acabou assumindo o controle na minha construção de ideais afetivos, para que as demandas emocionais pudessem acontecer de maneira mais pragmática e conclusiva. Até porque, depois, entendi que nosso bem mais valioso – o nosso tempo – não deve ser desperdiçado a qualquer custo.


De maneira bastante direta, mas sem perder o bom humor e todas as nuances que envolvem os relacionamentos, este livro-conselheiro falará de amor, amizade, família, autoconhecimento... e de como você pode se relacionar melhor com os outros e consigo mesmo, mantendo quem lhe quer bem por perto (e quem não, bem longe!). Imagine que nos conhecemos há mais de vinte anos, ou que acabamos de nos conhecer no banheiro de uma balada. De toda forma, temos muito sobre o que falar.




Se conselho fosse bom, não se dava, vendia




Psicologia é a ciência que estuda e analisa o comportamento do indivíduo. A palavra vem do grego – “psique” significa alma ou mente, enquanto “logos” significa estudo ou compreensão.


Contrariando as crenças de muitos, minha primeira grande referência sobre o ato da análise comportamental não foi um dos grandes teóricos e filósofos do mundo. Na verdade, sequer precisei sair de onde passava as férias de dezembro. Quando criança, no interior de Minas Gerais, em um distrito com menos de dois mil habitantes batizado de Penha do Capim, observava uma mulher chamada Maria Isabel, minha avó, que, com nove filhos e tantos outros netos, mostrava na prática o que era psicologia.


Ela foi, sem dúvida alguma, uma das maiores referências que tive. Falava da vida com uma sabedoria tão simples, mas ao mesmo tempo tão profunda, que era impossível não parar para ouvi-la. Com seu olhar singelo, minha avó conseguia enxergar a própria história, entre erros e acertos, e compartilhá-la com quem estivesse ao seu lado.


Eu me lembro de me sentar com ela por horas e ter conversas que eram mais profundas e esclarecedoras do que muitas aulas, repletas de teorias, às quais assisti ao longo da minha formação. O curioso de tudo isso é que minha avó era analfabeta, aprendeu a assinar o próprio nome pouco antes de partir, e isso, para a realidade à qual ela pertencia, foi revolucionário.


Ela teve que aprender com a vida tudo o que sabia sobre o comportamento humano. Sem livros, sem diplomas, mas com algo muito poderoso: a experiência da vida real.


Dentro de suas possibilidades, ela sabia o que era viver, o que era se relacionar com as pessoas, com as dificuldades, com os prós e os contras. Com meu olhar de neto admirado, percebo que ela entendeu, mais do que muitos outros, que a psicologia está não apenas nos livros, mas na maneira como nos relacionamos uns com os outros, com a vida e, consequentemente, com nós mesmos.


Então, para mim, psicologia é isto: o estudo do comportamento humano, mas, acima de tudo, a capacidade de se observar, de aprender com os próprios erros e com a maneira recorrente de atuar em relação a alguma coisa. Até porque, antes de tentar entender o outro, é preciso entender a si mesmo. Um indivíduo que se analisa de fora consegue ter mais bagagem de conhecimento ao se apresentar para o outro, e não tem nada mais potente para nosso crescimento do que esse processo de autorreflexão.


E isso dona Maria Isabel já colocava em prática por instinto.




Antes de tentar entender o outro e decifrá-lo, é preciso entender a si mesmo.
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“Será que é para mim?”




Conversas bem pontuadas e situações bem esclarecidas são dois dos meus fetiches. Assim, é importante deixar uma coisa bem clara: este livro não é para todo mundo.


É para aquelas pessoas que estão realmente dispostas a confrontar a si mesmas e a dar o próximo passo no próprio crescimento. Para quem está disposto a parar de se enganar e a encarar a vida de frente, sem rodeios e sem desculpas. Aqui, a proposta é que, através da leitura e da reflexão, possamos observar e questionar a nós mesmos em relação à fase de vida em que estamos e ao nível de autorresponsabilidade que temos com isso.


Mas não espere que aqui você vá se imaginar num divã, com um psicólogo formal à sua frente, tecendo citações acadêmicas e usando camisa social em uma sessão de terapia. Neste livro, eu me dei licença poética. Aqui, não sou apenas meu título profissional e minha bagagem teórica. Nestas páginas, eu me permiti externalizar aquela versão que as pessoas mais próximas gostam de ver. Aquele que, para além da formação acadêmica, também é um cara que ainda vive com as próprias questões e inseguranças, mas que procura manusear com coragem o dever de enfrentá-las. Pois acredito que é aprendendo que conseguimos, por fim, ensinar.


Por isso, imagine-se com um amigo num bar de esquina, com um copo americano de cerveja na mão. Agora o papo é coisa de gente íntima.


Às vezes, um bom amigo com um conselho, sem o filtro do ponderamento, nos apresenta a chave que precisamos virar para encontrar a saída de um círculo vicioso.


E é sempre bom lembrar: nenhum livro de autoajuda substitui o acompanhamento psicoterápico. Auxílios não substituem a análise de nossa própria história.


Tem CONSELHO que é bom, mas NÃO É TERAPIA!




AUXíLIOS NÃO SUBSTITUEM A ANÁLISE DE NOSSA PRÓPRIA HISTÓRIA.




Não é porque é uma zona de conforto que necessariamente será confortável




Tem coisa que seguramos por tanto tempo que até parece boa. A tal da zona de conforto é um exemplo disso. O nome engana: parece um lugar quentinho, seguro, onde tudo está sob controle. Só que não. Na real, muitas vezes é o oposto. É aquele espaço cujo terreno você já conhece, sabe onde pisa, mas… está travado, girando no mesmo quintal, pilotando no automático.
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